
Edição 1.690 27 de fevereiro a 02 de março de 2026 (distribuição gratuita)

Geraldo Polezze (1945-2021) Isenção, respeito e responsabilidade

“Verdade seja dita, JA é informação permanente sem possibilidade de alteração”

Alunos aprovados do Colégio Progresso
Pag 07

GEPOL

CAMPANHA

A Prefeitura de Araraquara
realiza neste sábado (28) a
9ª Campanha Regional “Jun-
tos Contra a Dengue”, uma
iniciativa da EPTV que traz
ações voltadas à prevenção
da doença e à conscientiza-
ção da população. Pag.11

ELEIÇÕES

O ano de 2026 configura-se
como um marco relevante
para a reflexão acerca da de-
mocracia brasileira e, espe-
cialmente, sobre os níveis de
representação feminina no
poder público. Pag. 17

P
rotetores de animais de Araraquara estão indignados com a atua-
ção da subscretária do Bem-Estar Animal domunicípio. A prin-
cipal queixa é o suposto descaso com animais que, após se-

rem castrados, estariam sendo devolvidos às ruas, ficando novamente
expostos ao abandono e à própria sorte. Editorial. Pag. 02

As reclamações são diversas,
mas a mais recorrente diz
respeito ao mato alto em di-
ferentes pontos da cidade.
Chamam atenção, princi-
palmente, as queixas rela-
cionadas às praças que con-
tam com áreas de recreação
infantil e academias ao ar li-
vre. Pag. 03
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D
esde o anúncio da cons-
trução do Paulistão Cen-
ter na Alameda Paulista,

no final de setembro, pelo em-
presário Armando Jorge Péral-
ta, era grande a expectativa
para o início das obras.

Na última semana, as má-
quinas começaram a preparar
o terreno em que será erguido
um prédio de 5,3 mil metros
quadrados para receber o pró-
ximo supermercado da cidade.

A previsão para a conclusão
do trabalho é fevereiro de 2001.

A opinião dos colaboradores não é exatamente a opinião do JA.

Obras do
Paulistão

Colégio Progresso
Educação Infantil,

Ensino Fundamental
e Ensino Médio

Fone: (16) 3322-0733 - site: progresso.org.br

P
rotetores de animais de Arara-
quara estão indignados com a
atuação da subsecretária do

Bem-Estar Animal do município.

A insatisfação chegou à Câmara Mu-
nicipal. Na sessão de terça-feira (24),
o vereador Aluísio Boi utilizou a tri-
buna para denunciar o que classificou
como desrespeito à causa animal. Se-
gundo ele, um quadro de honraria
destinado ao departamento de Bem-
Estar Animal foi encontrado no lixo—
fato que simbolizaria o descaso
com o reconhecimento e com pró-
pria causa.
Além disso, há relatos de diversos

processos e queixas envolvendo a
atual administração. A população,
que já vinha demonstrando intole-
rância crescente contra maus-tra-

tos, intensificou sua mobilização des-
de casos emblemáticos de violência
contra animais, como o do cachorro
Orelha, morto por adolescentes em
Santa Catarina.
Não basta manter um canil bem

pintado e organizado se o essencial—
o respeito e o compromisso com a vida
animal— não estiver presente. Uma
protetora relatou à nossa reportagem
que, em sua avaliação, falta sensibi-
lidade da atual diretoria com a cau-
sa.
É fundamental que autoridades, ve-

readores, ONGs, protetores indepen-
dentes e a sociedade civil se unam
para cobrar transparência, respon-
sabilidade e, se necessário, mudan-
ças na gestão. A situação, segundo os
denunciantes, não pode continuar
como está.
Vivemos um tempo em que os

pets são parte da família. Eles ofere-
cem afeto incondicional e ensinam,
diariamente, valores que muitos hu-
manos ainda precisam aprender.
Respeitar a vida animal é, acima de
tudo, respeitar a própria humani-
dade.

A principal queixa é o suposto
descaso com animais que,

após serem castrados, estariam
sendo devolvidos às ruas,

ficando novamente expostos ao
abandono e à própria sorte.
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(Editoria)

Quem nos acompanhou até aqui tenha um excelente final de semana e até a próxima, se Deus assim o permitir.

RECLAMAÇÕES AUMENTO DE COMBUSTÍVEIS

CARNAVAL NO ASILO
VIAJAR É TUDO DE BOM

As reclamações são diversas, mas
a mais recorrente diz respeito ao
mato alto em diferentes pontos da
cidade. Chamam atenção, princi-
palmente, as queixas relaciona-
das às praças que contam com
áreas de recreação infantil e aca-

demias ao ar livre. Por se tratarem
de espaços de lazer e convivência,
muitos moradores defendem que
esses locais sejam priorizados na
manutenção e recebam limpeza
com maior frequência.
Fica o registro.

A folia também passou pelo Lar São
Francisco, levando alegria, cores,
comidas típicas e bebidas refres-
cantes aos internos. O evento con-
tou com o apoio do Grupo Heine-

ken Brasil, que colaborou para tor-
nar a celebração ainda mais es-
pecial.
Fica o agradecimento pela dedi-
cação e parceria.

O Santuário San-
to Antônio man-
tém o convite
para interessa-
dos em partici-
par de excursão
com destino à
Grécia e à Tur-
quia.
Mais informa-
ções sobre essa
experiência po-
dem ser obtidas
diretamente com
o Santuário, con-
forme divulgado
nas redes ofi-
ciais.

Levantamento do Núcleo de Eco-
nomia do Sincomercio Araraqua-
ra, com base em dados divulgados
pela Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP), aponta aumento nos pre-
ços da gasolina, do etanol e do óleo

diesel em janeiro de 2026.
Apenas o gás de cozinha registrou
leve queda no período.
Para conferir o material comple-
to, o leitor pode acessar a publi-
cação no site do Sincomercio Ara-
raquara.
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Ingredientes
150 g de chocolate
branco derretido
200 g de leite condensado
60 ml de suco de limão
50 g de biscoito maisena
Merengue suíço
1 clara
2 xícaras (chá) de açúcar
raspas de limão para enfeitar

Modo de preparo
Bata no liquidificador o leite conden-
sado com o suco de limão até ficar um
creme consistente. Triture os biscoitos
no processador. Utilize uma forma de
ovo de páscoa para moldar o chocolate
branco derretido. Reserve na geladeira
até endurecer. Retorne com o chocolate
já moldado, coloque a farofa de biscoito
e espalhe Por cima, coloque o creme de

limão. Junte a clara e o açúcar em ba-
nho- maria até que o açúcar derreta
por completo (4 minutos aprox.)
Retire quando o processo tiver finali-
zado. Ainda morno e com uma bate-
deira, dê o ponto de bico firme.
Espalhe sobre o creme de limão ou use
um bico de confeiteiro
Enfeite com raspinhas de limão.
Preparo: 45 min - Rendimento: 1 porção

Ovo recheado com torta de limão

O
s repasses do Imposto sobre a
Propriedade de Veículos Auto-
motores (IPVA) realizados pelo

Estado de São Paulo a Araraquara em
2025 são o tema do Requerimento nº
318/2026, encaminhado pelo presi-
dente da Câmara, vereador Rafael de
Angeli (Republicanos), à Prefeitura.

No documento, Angeli pede o de-
talhamento dos créditos enviados
mensalmente ao Município, que, até
a Prestação de Contas do 2º Quadri-
mestre de 2025, somavam R$ 86,6
milhões. Na apresentação feita pela
Prefeitura em 25 de setembro, a
quantia representava pouco mais de
86% do total anual previsto, o quemo-
tivou o parlamentar a questionar a
existência de saldos remanescentes
a receber.

Em seguida, são solicitados que se-
jam apontados os setores beneficia-
dos com os recursos do IPVA, os prin-
cipais investimentos executados por
meio dessas verbas em 2025 e, se em
algummomento, chegaram a ser usa-
das como fonte para a abertura de cré-
ditos adicionais ou aplicadas na ma-
nutenção ou melhoria da malha viá-
ria da cidade.

Ao final, o vereador ainda indaga
sobre os repasses do IPVA recebidos

Valores do IPVA repassados ao Município
em 2025 são questionados em documento

nos anos de 2023 e 2024 para fins
comparativos, buscando identificar se
houve aumento ou redução nessas
transferências constitucionais obri-
gatórias feitas pela Secretaria da Fa-
zenda e Planejamento do Estado de
São Paulo (Sefaz-SP).

COMO O IPVA É REPASSADO
AOS MUNICÍPIOS?

O IPVA é um imposto de compe-
tência dos Estados e do Distrito Fe-

deral, pago todos os anos pelos pro-
prietários de veículos automotores. A
base de cálculo para a cobrança é o va-
lor venal do bem (uma estimativa que
o Poder Público faz sobre o preço de
determinados itens), conforme tabe-
la divulgada pela Fundação Instituto
de Pesquisas Econômicas (Fipe).

Cada Estado possui uma alíquota
diferenciada para cobrança do tribu-
to, que, em 2026, varia entre 1,5% e
4% para carros de passeio e utilitários.
Conforme determina a Constituição Fe-

deral, 50% do valor arrecadado é
destinado aomunicípio onde o veículo
está emplacado.

Os montantes enviados às cidades
não são usados exclusivamente para
melhorias nas ruas e avenidas, como
asfalto ou recapeamento, por exem-
plo. As Prefeituras podem aplicar es-
ses valores em outras áreas, como saú-
de, educação, segurança pública e in-
fraestrutura de forma geral.

(Setor de Imprensa - Câmara
Municipal de Araraquara)

Foto: Freepik
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Câmara Municipal
Principais notícias de vereadores

Oftalmologia da Santa Casa de
Araraquara registra média de
7 mil atendimentos por mês

O Serviço de Oftalmologia da Santa Casa de
Araraquara realiza umamédia de 6,5 a 7mil
atendimentos por mês de pacientes do Sis-
tema Único de Saúde (SUS). Os números
foram apresentados pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde após questionamentos da ve-
readora Filipa Brunelli (PT).
Segundo a pasta, em média, o paciente
aguarda na recepção aproximadamente
uma hora para início do seu atendimento
(entre o momento que ele chega ao servi-
ço e o início do seu atendimento junto à
equipe assistencial). "Todo o atendimento
de cada paciente (acolhimento, triagem, con-
sulta médica, realização de exames e orien-
tações da enfermagem) dura emmédia qua-
tro horas com o paciente no serviço em
questão. Vale ressaltar que muitos pacien-
tes dependem do transporte público de seu
município de origem, o que faz com que per-
maneçam tempo maior no serviço, devido
à rotina de deslocamento destes transpor-
tes", lê-se no documento de resposta.
Ainda de acordo com a Secretaria, devido aos
horários de pico dos agendamentos e iní-
cio dos atendimentos, que ocorrem dia-
riamente das 7 às 9 horas e das 12 às 14 ho-
ras, há maior quantidade de pessoas na re-
cepção do hospital. "Além disso, ocorre
maior número de agendamentos às se-
gundas e terças-feiras, que correspondem
à entrega dos colírios de uso contínuo para
o tratamento de glaucoma. Às quartas-fei-
ras, hámaior concentração de pacientes em
acompanhamento de glaucoma e patologias
relacionadas à retina, o que também gera
maior número de atendimentos."
A pasta explica que, em 2023, o serviço pas-
sou por reestruturação física, sendo realo-
cado em outro endereço, devido à incapa-
cidade física do espaço anterior para aten-
der a demanda de atendimentos. Porém, ob-
servou-se que, ao longo dos dois últimos
anos, com a expansão da área de abran-
gência do serviço em questão (atendi-
mento aos 24 municípios que compõem o
Departamento Regional de Saúde III), hou-
ve também aumento significativo no volu-
me mensal de atendimentos.
"É importante ressaltar que a estrutura fí-
sica atual conta com quantitativo adequa-
do de cadeiras na recepção, levando em con-
sideração a média diária de atendimentos,
porém, devido às limitações visuais dos pa-
cientes atendidos no Serviço de Oftalmologia
da Santa Casa de Araraquara, a grandemaio-
ria chega para atendimento com acompa-
nhante, resultando emmaior probabilida-
de de aglomeração de pessoas no local", de-
talha.
No entendimento da Secretaria, a solução
imediata para a questão seria a redução do
número de atendimentos ofertados à po-

pulação, de maneira a garantir diminuição
da aglomeração. "Porém, tal medida re-
sultaria em maior tempo de espera do pa-
ciente para atendimento/procedimento of-
talmológico."
Finalizando, afirma que a gestão do Servi-
ço de Oftalmologia junto à diretoria/pro-
vedoria da Santa Casa planeja expansão do
espaço físico da recepção. "Porém, o avan-
ço dessa ação depende de autorização dos
proprietários do imóvel (em tratativas)."

Informações sobre fiscalização e
multas de trânsito são solicitadas à

Prefeitura

O Fundo Municipal de Trânsito (Fum-
tran), que faz a gestão dos recursos desti-
nados à fiscalização, engenharia de tráfego,
policiamento ostensivo e educação de trân-
sito em Araraquara, é tema de Requerimento
de autoria do vereador Rafael de Angeli
(Republicanos).
O presidente do Legislativo solicita que a Pre-
feitura forneça informações sobre as mul-
tas de trânsito aplicadas em 2025, os valo-
res arrecadados e os percentuais investidos
em cada área de atuação do Fundo.
Angeli também pergunta sobre a composição
do conselho diretor do Fumtran e pede de-
talhes sobre os veículos e radiocomunica-
dores utilizados na fiscalização de trânsito.
Para o vereador, os questionamentos são ne-
cessários para manter a transparência so-
bre a gestão financeira e operacional do Fun-
do. "Quando tratamos de multas e fiscali-
zação de trânsito, não estamos falando ape-
nas de números, mas de recursos que pre-
cisam retornar em forma demelhorias con-
cretas para a população", observa o verea-
dor.

Retomada de práticas integrativas
de saúde em Araraquara é

tema de Indicação

Por meio da Indicação nº 1321/2026, a ve-
readora Fabi Virgílio (PT) pede que o Exe-
cutivo avalie, junto ao setor competente, a
reativação do Programa de Práticas Inte-
grativas e Complementares em Saúde
(Pics), que tem como foco a prevenção de

doenças, promoção da saúde e cuidado in-
tegral da população.

Histórico e importância
O programa foi desenvolvido nos últimos
anos nomunicípio por meio do trabalho de
profissionais e voluntários, com atendi-
mentos realizados no Centro de Reabilita-
ção (CER). As práticas incluem terapias que
valorizam a escuta, o vínculo entre profis-
sional e paciente e a integração entre saú-
de, meio ambiente e sociedade. Segundo a
parlamentar, apesar dos bons resultados, a
dependência do voluntariado acabou con-
tribuindo para a interrupção das atividades.

Proposta pretende dobrar vagas de
estacionamento rápido na Avenida

Sete de Setembro

A realização de estudos técnicos para au-
mentar a oferta de vagas de estacionamento
de curta duração na Avenida Sete de Se-
tembro foi sugerida pelo vereadorMichel
Kary (PL) em Indicação enviada recente-
mente à Prefeitura.
No documento, o parlamentar pede que a
Administração Municipal avalie a possibi-
lidade de duplicar a quantidade de espaços
destinados a paradas rápidas de veículos por,
no máximo, 15 minutos. A proposta prevê
a instalação de sinalização apropriada,
readequando vagas que hoje são liberadas
para quaisquer períodos.
Segundo Kary, amedida tem por objetivo evi-
tar o estacionamento de carros por inter-
valos de tempo prolongados, situação que,
de acordo com relatos de comerciantes e
moradores da região, dificulta o acesso rá-
pido de clientes a farmácias, lojas e pres-
tadores de serviço.

Usuários de USF do Jardim Brasília
temem fim de aulas de Pilates na

unidade

Em documento enviado recentemente à Pre-
feitura, o vereador Coronel Prado (Novo)
indica a manutenção das aulas de Pilates
na Unidade de Saúde da Família (USF) "Prof.
Dr. Edmundo Juarez", localizada na Rua
Martiniano Prisco dos Santos, nº 51, no Jar-

dim Brasília.
O parlamentar recebeu reclamações de
usuários, informando que estão ocorren-
do dificuldades administrativas por parte da
unidade para a continuidade das aulas de
Pilates, as quais vinham sendoministradas
por professor voluntário.
Segundo as informações recebidas, as re-
feridas aulas deverão ser interrompidas em
definitivo após o período do Carnaval, o que
tem gerado grande preocupação e descon-
tentamento dentre os usuários da unidade.
"Estima-se que cerca de 30 pessoas, den-
tre elas idosos e pacientes com recomen-
dação médica, serão diretamente prejudi-
cadas com a interrupção da atividade,
comprometendo a continuidade de trata-
mentos e a promoção da saúde e da qua-
lidade de vida", pontua Prado.
O vereador defende que, caso a interrup-
ção das aulas decorra da constatação de al-
guma irregularidade, seja ela de ordem ad-
ministrativa, técnica ou de qualquer outra
natureza, que a Prefeitura indique e dis-
ponibilize novo profissional para atuar na
unidade, de modo a evitar a descontinui-
dade do programa iniciado, o qual, segun-
do as informações recebidas, abrange um
grupo de pessoas que necessita da prática,
inclusive por recomendação médica.

Trecho de rua sem calçada
no Jardim Imperador causa
insegurança a pedestres

Quem passa pelo espaço destinado a pe-
destres na RuaMaurício Galli, no Jardim Im-
perador, tem que caminhar pela rua, de
acordo com relatos de pessoas que traba-
lham próximo ao local repassados ao ve-
readorMichel Kary (PL). Segundo o par-
lamentar, o trecho da via, entre a Avenida
Rosa D'Ângelo Merlos e o final da Rua Mau-
rício Galli, próximo ao pesque-pague, não
oferece calçada. Para tentar solucionar o pro-
blema, o parlamentar solicita à Prefeitura
a construção do equipamento por meio da
Indicação nº 1213/2026.
Segundo Kary, a falta de infraestrutura
adequada tem causado transtornos paramo-
radores e pedestres que utilizam a via dia-
riamente. Além disso, o local apresentamato
alto, o que favorece a proliferação de ani-
mais peçonhentos e aumenta o risco de
doenças, como a dengue.

Utilização de pontos de táxi inativos
por motoristas de aplicativo é
proposta em documento

O presidente da Câmara Municipal de Ara-
raquara, vereador Rafael de Angeli (Re-
publicanos) questiona a Prefeitura, pormeio
do Requerimento nº 315/2026, sobre a si-
tuação dos pontos de táxi no município. O
parlamentar quer saber a quantidade de
pontos cadastrados atualmente e quantos

Oftalmologia da Santa Casa de Araraquara registra
média de 7 mil atendimentos por mês
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Câmara Municipal: Principais
notícias de vereadores (continuação)

estão inativos ou subutilizados, solicitando
ainda a relação completa com endereços e
o status de funcionamento.
De acordo com o vereador, a subutilização
dos pontos de táxi em Araraquara é um pro-
blema antigo. Em 2023, ele havia enca-
minhado o Requerimento 791 ao Executi-
vo, no qual perguntava sobre um ponto de
táxi na Rua Senhora Nair de Teffé, esqui-
na com a Avenida Bento de Abreu, uma vez
que moradores do Jardim Primavera e do
entorno tinham relatado aumento do nú-
mero de pessoas em situação de rua ocu-
pando o local, acúmulo de sujeira e inse-
gurança para pedestres. Em resposta en-
caminhada à Câmara em dezembro de
2023, a Prefeitura havia informado que o
antigo ponto de táxi iria passar por refor-
ma.
O parlamentar afirma que o cenário con-
tinua o mesmo e o ponto continua inuti-
lizado. Ele destaca o aumento da deman-
da por transporte por aplicativo em Arara-
quara, principalmente na região central.
"Muitos motoristas não têm locais apro-
priados para aguardar corridas ou fazer pe-
quenas pausas, o que pode resultar em au-
tuações. Precisamos entender a realidade
desses pontos de táxi que não estão sendo
utilizados e avaliar se eles podem cumprir
uma nova função social, atendendo tam-
bém a motoristas de aplicativo, de forma
organizada e dentro da lei", completa.

Estudo técnico e impedimentos
O requerimento também questiona a Pre-
feitura sobre a existência de cadastro atua-
lizado de motoristas de aplicativo ativos na
cidade e sobre a demanda por pontos re-
gulares ou pontos de apoio para esses pro-
fissionais. Além disso, ele pergunta se há
estudo técnico em andamento ou previsão
para avaliar o uso compartilhado dos an-
tigos pontos de táxi e se existe algum im-
pedimento legal para que sejam destinados,
de forma regulamentada, como pontos de
apoio. Caso haja restrição, o vereador so-
licita que a norma seja especificada.

Diálogo com a categoria
O vereador pergunta se a Prefeitura pretende
promover consulta pública, audiência ou
diálogo com representantes de taxistas emo-
toristas de aplicativo sobre o tema. A pro-
posta, segundo ele, é buscar uma solução
equilibrada para evitar a ociosidade dos es-
paços públicos, organizando melhor o
serviço de transporte individual na cidade.

Lei federal deve beneficiar 159
agentes educacionais e educadores

infantis em Araraquara

A sanção de Lei Federal nº 15.326, em 6 de
janeiro de 2026, reconhecendo os profes-
sores de creches e pré-escolas (0 a 5
anos) como integrantes da carreira do Ma-
gistério, deverá beneficiar 159 agentes

educacionais/educadores infantis que
atuam diretamente com crianças nas uni-
dades escolares de educação infantil em Ara-
raquara. A informação foi apresentada
pela Secretaria Municipal de Educação, após
documentos encaminhados à Prefeitura
pelo vereador Aluisio Boi (MDB). A lei san-
cionada pelo presidente da República ga-
rante a esses profissionais o acesso ao piso
salarial nacional e o enquadramento em pla-
nos de carreira. Conforme o levantamen-
to técnico realizado pela Divisão de Recursos
Humanos da Educação, desses 159 pro-
fissionais, 17 possuem formação em Ma-
gistério de nível médio, enquanto 142
possuem formação em Pedagogia. Ainda
segundo a Secretaria, o Município conta,
atualmente, com 572 agentes educacionais
e educadores infantis.

Apontamentos
Os questionamentos foram feitos pelo ve-
reador em Requerimento encaminhado à
Prefeitura em 9 de janeiro.
Na mesma data, o parlamentar fez uma In-
dicação, pedindo que o Executivo enca-
minhasse para a Câmara Municipal a re-
gulamentação, com as determinações le-
gais, para todos os profissionais da área que
têm direito aos benefícios contidos na lei
sancionada. No entendimento de Boi, a re-
gulamentação se justifica como uma re-
paração e correção de distorções históricas,
uma vez que esses profissionais já exercem
atividades pedagógicas na prática, sendo res-
ponsáveis por turmas, pela primeira alfa-
betização e por diversas outras atribuições.

Documento cobra informações sobre
fila de ressonância magnética para

pacientes com câncer

A demora para realização de exames de res-
sonância magnética em pacientes com
câncer volta ao centro do debate em Ara-
raquara. Diante de novas queixas sobre a
fila de espera, a vereadora Filipa Brunelli
(PT) apresenta o Requerimento nº
302/2026 cobrando explicações da Prefei-
tura. Conforme a vereadora, o gabinete tem
recebido relatos preocupantes sobre a de-
mora na realização dos exames, conside-
rados fundamentais para diagnóstico e
acompanhamento do câncer. "Estamos
falando de pacientes que não podem es-
perar. A ressonância magnética é essencial
para decisõesmédicas importantes, e o atra-
so pode comprometer o tratamento", jus-
tifica Filipa.

Histórico de cobranças
Essa não é a primeira vez que o problema
é levado ao Executivo. Filipa relembra que
já havia solicitado informações semelhan-
tes em Requerimento, datado de abril de
2025, quando foi apontado que pacientes
chegaram a esperar meses por exames e
que havia uma fila expressiva na rede pú-

blica. Para a vereadora, a situação reforça
a necessidade de acompanhamento cons-
tante e de ações efetivas por parte do po-
der público.

Questionamentos
Filipa solicita dados detalhados, como o nú-
mero atual de pacientes oncológicos na fila,
o tempo médio de espera, a existência de
contratos com prestadores de serviço e a ca-
pacidademensal de atendimento. Também
pergunta quais medidas estão sendo ado-
tadas para reduzir a fila e se há previsão con-
creta para normalizar a demanda reprimida
no município.

Documento pede acompanhamento
de profissionais a alunos com

diabetes nas escolas

Uma iniciativa para ampliar a inclusão e o
cuidado com a saúde nas escolas de Ara-
raquara é tema da Indicação nº 1427/2026,
que propõe o acompanhamento de pro-
fissionais de apoio a crianças com diabe-
tes mellitus tipo 1 durante o período escolar.
A proposta é assinada pelas vereadoras Fabi
Virgílio (PT), Maria Paula (PT) e Fili-
pa Brunelli (PT), além dos vereadores
Alcindo Sabino (PT), Paulo Landim
(PT), Guilherme Bianco (PCdoB), Alui-
sio Boi (MDB) e Marcão da Saúde
(MDB).
O documento destaca que a presença de um
profissional de apoio é essencial para ga-
rantir a saúde, a segurança e o direito à edu-
cação de estudantes com diabetes. Segun-
do os parlamentares, a ausência desse
acompanhamento pode colocar em risco
o bem-estar das crianças, especialmente
diante da necessidade de monitoramento
constante da glicemia e de intervenções rá-
pidas em situações de emergência.

Legislação estadual e federal
A indicação se fundamenta na Resolução
SS nº 70 de 2023, do Governo do Estado de
São Paulo, que estabelece diretrizes para o
cuidado de crianças e adolescentes com dia-
betes tipo 1 nas escolas. A legislação esta-
dual destaca o manejo adequado da doen-
ça no ambiente escolar, essencial para evi-
tar crises de hipoglicemia e hiperglicemia
e permitir que o aluno participe plenamente
das atividades. A norma também prevê que
cuidadores e profissionais da escola sejam
capacitados para reconhecer sintomas,
monitorar a glicemia e auxiliar na aplica-
ção de insulina, quando necessário, com
base em prescrição médica e autorização
da família. Além disso, a proposta dos ve-
readores dialoga com a Lei nº 13.722 de
2018, que obriga a capacitação de profis-
sionais da educação em noções básicas de
primeiros socorros, reforçando o dever das
instituições de ensino de estarem prepa-
radas para atender alunos com necessidades
específicas.

Proposta de ampliação
No documento, os parlamentares tam-
bém destacam a realidade das famílias, es-
pecialmente das chamadas "mães pân-
creas", que acompanham diariamente o tra-
tamento dos filhos. Segundo eles, a presença
de um profissional capacitado na escola
pode trazer mais tranquilidade aos res-
ponsáveis e garantir que os estudantes te-
nham seus direitos à saúde e à educação
plenamente assegurados. A indicação apon-
ta ainda que omunicípio já conta com pro-
fissionais de apoio que atuam junto a
alunos com deficiência, os quais poderiam
ser capacitados para atender também es-
tudantes com diabetes. Para os autores, a
medida não exige a criação de uma nova es-
trutura, mas, sim, a ampliação de uma po-
lítica existente, alinhada às diretrizes es-
taduais e às necessidades reais da comu-
nidade escolar. A expectativa é que a pro-
posta seja analisada pelo Executivo, ga-
rantindo mais segurança, inclusão e qua-
lidade de vida para crianças com diabetes
e suas famílias.

Mudança de sala do Juizado de
Menores é proposta para
reforçar segurança

A busca pormais segurança no atendimento
ao público motivou o vereador Coronel Pra-
do (Novo), por meio da Indicação nº
1457/2026, a propor à Prefeitura a trans-
ferência do Juizado de Menores para outra
sala dentro do Terminal Rodoviário, apro-
veitando um espaço atualmente desativa-
do. A sugestão do parlamentar é amudança
para um espaço no mesmo prédio que an-
tes era ocupado pelo guichê da empresa Via-
ção Reunidas, atualmente desativado, a fim
de melhorar o serviço prestado.

Mais segurança e melhoria
Segundo Prado, a proposta surgiu após um
funcionário do Juizado relatar preocupação
com a segurança no local atual. A nova sala
permitiria atendimento por meio de balcão,
reduzindo o contato direto com o público
e garantindo maior controle na entrada de
pessoas, o que pode aumentar a proteção
dos servidores e visitantes.
A mudança também pode trazer melhores
condições de trabalho para a equipe e mais
organização no atendimento. "Um espaço
mais adequado tende a contribuir para um
serviço mais eficiente, beneficiando tanto
os profissionais quanto a população que uti-
liza o Juizado de Menores", entende o par-
lamentar.

Análise do Executivo
A indicação foi encaminhada ao prefeito,
com o pedido para que o setor competen-
te avalie a viabilidade da mudança. Para
o vereador, a medida é necessária dian-
te da importância do trabalho realizado
pelo Juizado.
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Manifestação na Câmara questiona atuação
da Subsecretaria de Bem-Estar Animal
Luigi Polezze

C
omo antecipado em edito-
rial, o último sábado (21)
foi marcado por uma ma-

nifestação relacionada à política
de proteção animal. O ato ocorreu
em frente e nas dependências da
Câmara Municipal e teve como
alvo a atual subsecretária de Pro-
teção e Bem-Estar Animal, Bea-
triz Boldrin Mansur.

O protesto foi realizado de
forma pacífica e silenciosa por
duas representantes do movi-
mento, que portavam um cartaz
com críticas à condução da sub-
secretaria. De acordo com parti-
cipantes, as manifestantes te-
riam aparecido em registros fo-
tográficos do evento, mas poste-
riormente não constariam em
imagens divulgadas oficialmente,
o que gerou questionamentos e
acusações de possível omissão e
utilização de inteligência artificial
para supressão de imagens, es-
pécie de censura frente a mani-
festação pacífica.

A reportagem entrou em con-
tato com a Promotoria de Justiça
para verificar a existência de de-
núncias formais. O promotor
responsável, José Carlos Mon-

teiro, informou que há, de fato,
registros de denúncias relacio-
nadas à área de bem-estar animal.
Segundo ele, todas foram devi-
damente encaminhadas ao se-
cretário responsável, e medidas fo-
ram solicitadas para apuração e
eventual implementação de pro-
vidências.

O Jornal de Araraquara tam-
bém buscou esclarecimentos jun-
to à Prefeitura, solicitando aces-
so à cartilha ou documento atua-
lizado que detalhe as diretrizes e
ações da Subsecretaria de Bem-
Estar Animal. De acordo com a as-
sessoria de comunicação, o ma-
terial não foi localizado no site ofi-
cial até o momento. Até o fecha-
mento desta edição, a reportagem
também não conseguiu identifi-
car versão atualizada do docu-
mento nos canais institucionais.

Foi solicitado, ainda, posicio-
namento oficial da subsecretária
Beatriz Boldrin Mansur. No en-
tanto, a redação foi informada de

que, neste momento, não have-
ria manifestação pública sobre o
caso.

Diante das denúncias, da au-
sência de esclarecimentos formais
e da expectativa de providências
por parte dos órgãos competen-

tes, o cenário permanece indefi-
nido. A redação do J.A. seguirá
acompanhando o caso e bus-
cando novos esclarecimentos so-
bre a condução das políticas de
proteção e bem-estar animal no
município.

Segundo relatos de
protetores independentes
e representantes da causa
animal, a insatisfação
estaria relacionada a

mudanças na condução de
trabalhos que, de acordo
com os manifestantes,

vinham sendo desenvolvidos
até anos anteriores e

teriam sido descontinuados
na atual gestão.
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IDADE/INTERFERÊNCIAS /DESÂNIMOS/DESABAFOS

COLABORAÇÃO:
JOÃO LUIZ
ULTRAMARI

A idade está chegando e já tenho que pen-
sar em quando parar de trabalhar para
aproveitar e viver até o final dos meus
dias. Trabalhando direto sem parada e ofi-
cialmente desde os 12 anos de idade, épo-
ca em que a legislação permitia e se não
tivesse acontecido, não chegaria ao que
atualmente sou e faço: ensino técnico
(contabilidade), superior (advogado),
colunista (jornalista registrado no Mi-
nistério do Trabalho), membro fundador
da Academia Araraquarense de Letras.
Não era fácil para meus pais, que tinham
quatro filhos.
Exerci muitas atividades em Araraquara,
além das de empresário, de presidente
e diretor de diversas entidades de clas-
se, filantrópicas, esportivas, vereador e Se-
cretário de Transportes e Trânsito de Ara-
raquara.
Por isso já penso em diminuir mais ain-
da minhas atividades, não querendo
ceder para não ocupar uma vaga em casa
de repousos (moda atual). Já criei meus

pela Câmara Municipal onde trabalha-
va. Atualmente participava mensal-
mente (quando podia) da reunião de
confraternização em umdos restaurantes
da cidade, em relação aos ex-atiradores
de nossas turmas (300 aproximada-
mente), que se resumiu a 15, agora 14
com a perda do Kiko.
Lembro que no final do ano, recebi uma
homenagem do Conselho dos Contabi-
listas do Estado de São Paulo com ou-
tros colegas numa convenção regional
estadual na UNIP e o único que foi me
prestigiar foi o Kiko e seu neto, que ti-
rou uma foto. Agradeci ao Kiko e ele me
disse: “você me prestigiou em tantos
eventos, inclusive votando emmim re-
presentando os vereadores, como poderia
deixar de vir nesta homenagem?”. Na
reunião de janeiro ele não pode ir, mas
disse que na próxima estaria presente,
mas não deu né amigo?
Em meu nome e da turma do Tiro de
Guerra, nossos sentimentos a toda fa-

4 filhos, que são formados em direito e
agora pensam diferente. Lembro domeu
pai que diariamente ia ver e passear com
meus filhos. Hoje, pouco vejo meus ne-
tos em razão de que cada um ter suas
vidas, compromissos, amizades, tempo,
cabeças diferentes etc.
É como nessa coluna, muita coisa tem
que ser cortada ou alterada, mesmo pes-
quisando dados para publicá-las.

KIKO - FRANCISCO
LUIZ SALVADOR
ATIRADOR 66 –

TG 002-ARARAQUARA
Foi com grande tristeza que na última
quarta-feira recebi a notícia do faleci-
mento do nosso amigo KIKO, com o qual
convivi por muitos anos, quer como vi-
zinho, quer como integrante do Tiro de
Guerra 1969 (última turma da Rua 8),
quer na sua luta pela igualdade racial,
quer pela imprensa escrita, onde brigava
também pelos problemas da cidade e

mília. Descanse em paz amigo!
Abaixo fotos do Kiko, última reu-
nião, foto com Ultramari na UNIP
e lembranças das confraternizações
de 40 e 50 anos do TG, que ele par-
ticipou.

AGRADEÇO A TODOS QUE SE MA-
NIFESTARAM SOBRE ESTA COLUNA.
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Jayme Gimenez, Marcelo Barbieri e Octávio Dótoli

Escultura feita por "Maradona", José
Soares de Carvalho em Santa Lúcia.

Mônica Falconi Braga.

Teresa
Miranda
premiada
na IV Semana
do Artista
Plástico.

Prefeito Massafera entrega a duplicação da
Rua Castro Alves, em 29 de setembro de 1996.

Helenita Turci, Gildo Merlos e Mazinho.
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ALMEIDA

+ JOSÉ CARLOS REIGOTTA
DREYER, 72 anos. Sepultado, dia
21, Cemitério Ressurreição.

+MARIA AMELIA BENEDET-
TE CORRÊA, 65 anos. Viúvo
Wanderley Corrêa. Sepultada,
dia 22, Cemitério Parque dos Lí-
rios.

+ROSANA CRISTINA DIAS DA
SILVA, 52 anos. Sepultada, dia
22, Cemitério dos Britos.

+ IRACI NUNES DE ANDRA-
DE, 73 anos. Sepultada, dia 23,
Cemitério dos Britos.

+ JOSÉ PAIXÃO DOS SAN-
TOS, 70 anos. Sepultado, dia 23,
Cemitério dos Britos.

+RAUBERTO BARBOSA DOS
SANTOS, 48 anos. Sepultado, dia
23, em Matão.

+ GENEROSO GRECO, 76
anos. Viúva Maria Aparecida Gre-
co. Sepultado, dia 23, Cemitério
dos Britos.

+ JOSIAS MONTEIRO VIEIRA,
55 anos. Sepultado, dia 24, Ce-
mitério Britos.

+ JOSÉ RENATO DE OLIVEI-
RA RAMOS, 59 anos. Sepultado,
dia 24, em Américo Brasiliense.

+ PAULO ELYZIO BARBIZAN
SARTI, 93 anos. Viúva Yvone
Puppin Sarti. Sepultado, dia 25,
Cemitério São Bento.

+ IRENA DE SOUZA VILLA-
VERDE, 95 anos. Sepultada, dia
26, Cemitério São Bento.

+ROSA CALIJURI RUEDA, 84
anos. Sepultada, dia 27, em
Matão.

FONTERI

+ ISAURA SANCHES VAS-

CONCELOS, 83 anos. Sepultada,
dia 20, em Gavião Peixoto.

+ ANTONIO LEITE DE OLI-
VEIRA FILHO, 85 anos. Sepul-
tado, dia 21, Cemitério Parque
dos Lírios.

+DANIEL XAVIER, 78 anos. Se-
pultado, dia 22, Cemitério dos
Britos.

+ JÚLIO CÉSAR CHRISPIM, 60
anos. Sepultado, dia 23, Cemi-
tério dos Britos.

+ INÊS TERESINHA MAR-
QUES DA SILVA DE CHECCHI,
70 anos. Sepultada, dia 23, Ce-
mitério São Bento.

+MARIA JOSÉ ROSA, 63 anos.
Sepultada, dia 24, Cemitério São
Bento.

+ RODRIGO MOREIRA DE
LIMA, 46 anos. Sepultado, dia 24,
Cemitério dos Britos.

+ MARIA SYLVIA GALVÃO
SCROCHIO, 83 anos. Cremada,
dia 24, Crematório Morada do
Sol.

MICELLI

+ ANTONIO GONÇALVES FI-
LHO (NOVA EUROPA), 77 anos.
Sepultado, dia 23, Cemitério São
Bento.

+ JOÃO MARCANDALLI, 87
anos. Sepultado, dia 24, em
Rincão.

+MARIA THEREZA GEMERO
(FIOCA), 90 anos. Sepultada, dia
24, Cemitério São Bento.

+ FRANCISCO LUIZ SALVA-
DOR (KIKO), 75 anos. Se-
pultado, dia 26, Cemitério São
Bento.

+ JOSÉ ANTONIO SIMONE
(SIMONE), 84 anos. Sepultado,
dia 27, Cemitério São Bento.

27- Cláudio Marcantonio, Miguel Ciomino Filho,
Silvio da Silva Júnior, Otávio Polinário, Paulo
Fernando O. Boschi, Nilson Astorino, Adélcio
Carlos Magrini, José Américo Gomes Viega,
Fernando Tarozzo e Waldemar Zago
28- José Carlos Porsani, Dyrson de Oliveira
Abbade Jr, Luiz Eduardo Joioso, Marcelo Costa,
Maria Helena S. M. C. Rodrigues, Ivan Roberto
Fucci, Vanessa de Souza Juliani e Meire Pereira
01- Dimas Eduardo Bombarda, Maycon Kassius
Ferreira Amaru, Rosangela Aparecida Scaraficci
Passos, Ageu Alves Siqueira, Mary Silvia
Delboni Salvanhini, Francisco César Belenelli,
Valdir Ferreira, Aldo Pachioni Júnior, Nivaldo da
Silva Dalperio, Gilberto Cattani, Maria Augusta de
Carvalho Padovani, Thomaz Basílio Júnior,
Eduardo Ferraz, Bruno Soliva Fazanela,
Orlando de Toledo Neto, Paulo Patreze, Rubens
Marin, Mônica Abed Zaher e Paulo Pessolato
02- Judith Mildred Balcom Simões, Fabiano José

de Carvalho e Antonio Vicente Marques da Silva
03- Edite de Souza, Silvio Luiz Silveira, Volia
Carvalho de Almeida, Gina Márcia Ciomino
Souza, Paulo Henrique Sávio, José Enoque
Ferreira Neto, Jayr Gonçalves da Silva Júnior,
Márcia L. Peres, Maria Santelli Michetti e Maria
Luisa Cerezo Castro
04- Hermano Dias Barbosa Freire, Lucilene
Milani Bezerra, Marcos Donisete Dias Pestana,
João Luiz Ferreira, Luciano A. Brondino, Ninira
Leal Basaglia, Danglares Duarte, Maria Regina
Ferreira Tarallo, Luciane Aparecida Teruel, Luciana
Barbieri Boralli Rossi, João Luis Ferreira, Felipe
Rodrigues Ferreira Perez, Odne Antonio Bambozi
e João Simão dos Santos
05- Isabela Cristina Bernardo, Márcio Pereira de
Souza, Eva dos Santos Lusnick, Ricardo Torres,
Ana Beatriz Marchese Silva, João Dalberto de
Morais, Willian Zahab Júnior, Henrique Lupo Neto,
Well Miguel e Leda Bombarda Nogueira

Aniversariantes

Iniciativa da EPTV inclui atividades de campo e
educativas no combate ao mosquito Aedes aegypti

dentro do Assaí Atacadista, trazendo ofi-
cinas com materiais lúdicos e o uso de
maquetes, permitindo a interação com
a população e reforçando de forma edu-
cativa a necessidade de manter os cui-
dados contra a dengue.

A campanha reforça o compromisso
da Prefeitura em combater a dengue de
forma integrada, envolvendo moradores,
cooperativas e órgãos de saúde para re-
duzir a proliferação do mosquito Aedes
aegypti e os casos da doença.

(Secretaria de Comunicação –
Prefeitura de Araraquara)

A
Prefeitura de Araraquara realiza
neste sábado (28) a 9ª Campanha
Regional “Juntos Contra a Den-

gue”, uma iniciativa da EPTV que traz
ações voltadas à prevenção da doença e
à conscientização da população. As ati-
vidades de campo e educativas irão
mobilizar equipes de agentes de ende-
mias, cooperados e a comunidade.

A programação acontece das 8h às
13h, com atividades de campo no Jar-
dim São Rafael II – as equipes realiza-
rão visitas aos imóveis para eliminar fo-
cos do mosquito e orientar os morado-
res sobre medidas de prevenção da
dengue. Além disso, será feita a nebu-
lização em áreas prioritárias conforme
indicação técnica, e a retirada de in-
servíveis e materiais que possam servir
de criadouros.

Já as atividades educativas serão
desenvolvidas nomesmo horário, na re-
gião central da cidade. No semáforo da
esquina da Rua São Bento (Rua 3) com
a Av. José Bonifácio, as ações de cons-
cientização incluem orientações sobre
a doença e a distribuição de folders con-
tendo informações sobre formas de
transmissão, prevenção e a importância
de procurar a unidade de saúde ao apre-
sentar sintomas da doença.

Haverá, ainda, um stand montado

Prefeitura de Araraquara
realiza 9ª Campanha Regional
“Juntos Contra a Dengue”

Às famílias enlutadas o pesar do J.A.
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N
este dia 26/02/2026, o Diretó-
rio Acadêmico Prof. Walter Me-
deiros Mauro manifesta apoio à

iniciativa realizada em Araraquara
que associa a prática de atividade física
à arrecadação de donativos destinados
à comunidade.

A ação demonstra que contribuições
individuais, ainda que simples, pos-
suem relevante alcance social quan-
do organizadas de forma coletiva. A
mobilização em torno da doação de
itens essenciais reforça valores como
responsabilidade social, participação
cidadã e cuidado com o próximo.

Enquanto entidade representativa
do corpo discente, o Diretório Acadê-
mico reafirma seu compromisso com
o incentivo a iniciativas que promovam
integração entre instituições e socie-

dade civil, reconhecendo a importân-
cia de ações que ampliem o exercício
da cidadania para além do ambiente
acadêmico.

Registra-se, ainda, reconhecimen-
to à instituição promotora da ativida-
de, destacando a relevância de pro-
postas que conciliem promoção à
saúde e solidariedade. Permanecendo
atento e aberto à construção de par-
cerias que contribuam para o forta-
lecimento da comunidade araraqua-
rense.

Araraquara, 26 de fevereiro de 2026.

Iago B. Z. Modé
Presidente

Diretório Acadêmico
Prof. Walter Medeiros Mauro

NOTA - PF & D.A em Ação Solidária
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OAB/SP 11.486

CIVIL - TRABALHISTA -
DIREITO IMOBILIÁRIO

Av. São Paulo, 735
Fone: (16) 3322-4506

Dengue pode
matar se não
oferecer

assistência
médica rápida
e eficiente.

“Dê a Araraquara o respeito que ELA merece: descarte corretamente.”

Luigi Conceição Volpatti
Polezze - Advogado
OAB nº 516.592

Receber a notícia de que a
conta bancária foi bloqueada por
ordem judicial costuma gerar sus-
to — e muitas dúvidas. Afinal, o
que pode ser bloqueado? O juiz
pode “esvaziar” a conta? E o que
é a chamada “teimosinha”?

O bloqueio judicial de valores é
uma ferramenta utilizada princi-
palmente em processos de execu-
ção e cumprimento de sentença.
Quando uma pessoa ou empresa
é condenada a pagar uma dívida e
não cumpre espontaneamente, o
credor pode pedir ao juiz a penhora
de valores diretamente nas contas
bancárias do devedor.

COMO O BLOQUEIO
ACONTECE

Hoje, o Judiciário utiliza o sis-
tema chamado SISBAJUD (antigo
BacenJud), que permite a comu-
nicação direta com o Banco Cen-
tral e as instituições financeiras.

O juiz determina a ordem de
bloqueio e o sistema consulta au-
tomaticamente as contas do deve-
dor. Se houver saldo disponível, o
valor fica indisponível até o limite
da dívida.

Esse é o chamado bloqueio

simples — feito uma única vez.
Se naquele momento não hou-

ver dinheiro na conta, a ordem
pode simplesmente não produzir
efeito.

A “TEIMOSINHA

É aí que entra a famosa “tei-
mosinha”, nome informal dado à
reiteração automática do bloqueio.

Nessa modalidade, o juiz pro-
grama o sistema para repetir a ten-
tativa de bloqueio por vários dias
consecutivos. Ou seja, se hoje não
havia saldo, mas amanhã entrar di-
nheiro, o sistema tenta novamen-
te e pode bloquear o valor assim
que ele aparecer.

Na prática, é uma forma de im-
pedir que o devedor retire rapida-
mente valores da conta para evitar
a penhora.

O QUE PODE E O QUE NÃO
PODE SER BLOQUEADO

Apesar de ser uma ferramenta
eficaz, o bloqueio não é ilimitado.

A lei protege determinadas ver-
bas, como:
• Salário (com exceções, como
pensão alimentícia);
• Benefícios de natureza alimen-
tar.

Se houver bloqueio indevido
dessas verbas, o devedor pode pe-

BLOQUEIO JUDICIAL DE CONTAS, DEVO ME PREOCUPAR?
dir a liberação ao juiz, comprovando a ori-
gem do dinheiro.

DEPOIS DO
BLOQUEIO,

O QUE ACONTECE?

Após a indisponibilidade do valor, o de-
vedor é intimado. Se não houver impugna-
ção ou se o juiz entender que o bloqueio é
legítimo, o valor pode ser transferido para
conta judicial e utilizado para quitar a dívi-
da.

Em muitos casos, o bloqueio acaba
funcionando como um “empurrão” para a
negociação.

MEDIDA LEGÍTIMA,
MAS QUE EXIGE CAUTELA

Importante ressaltar como o bloqueio ju-
dicial é um instrumento legal previsto no Có-
digo de Processo Civil, mas deve respeitar
seus limites.

Para o credor, é uma ferramenta eficaz
de recuperação de crédito. Para o devedor,
é importante conhecer seus direitos e agir
rapidamente caso identifique irregularida-
des.

Por isso, caso enfrente algum desafio, a
primeira coisa a se fazer é entrar em con-
tato com um advogado especialista para que
ele possa lhe orientar da melhor forma.
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O
curso “Montagem de Teatro Musical”
ganha destaque na programação
da Casa SP Afro, em uma parceria

efetuada com o grupo 4i Artes e com o
apoio da Secretaria Municipal de Direitos
Humanos e Cidadania, por meio da Sub-
secretaria de Políticas Públicas Étnico Ra-
ciais. Com uma turma para crianças e ou-
tra para adultos, a atividade está com ins-
crições abertas até o próximo dia 6 demar-
ço.

O curso promoverá oportunidade de de-
senvolvimento artístico, vivência prática e
experiência em montagem de Teatro Mu-
sical, com aulas práticas que culminarão
na produção e apresentação de um espe-
táculo de conclusão e a formação dos par-
ticipantes.

Para a seleção da turma “Kids” são
aguardadas crianças a partir de 6 anos, en-
quanto na turma adultos participammaio-
res de 16 anos. As inscrições presenciais
devem ser realizadas diretamente na Casa

SP Afro, ou pelo WhatsApp do grupo 4i Ar-
tes (16 99119-8284).

Para inscrição, é necessário apresentar:
RG ou CPF; e comprovante de renda (ins-
crição no CadÚnico ou outro documento
que ateste a condição socioeconômica). O
curso é gratuito para candidatos que com-
provem baixa renda ou situação de vul-
nerabilidade socioeconômica, mediante
apresentação de documentação compro-
batória. A inscrição não garante a partici-
pação automática. Os inscritos passarão por
seleção, através de entrevista para as 10 va-
gas disponíveis em cada turma. As ativi-
dades no Centro SP Afro terão início no pró-
ximo dia 13 de março, sendo as aulas rea-
lizadas às sextas-feiras, às 19h30 (turma
Kids) e 21h (turma adultos).

A Casa SP Afro atende das 10h às 17h,
na Av. Paulo da Silveira Ferraz, n° 1195, na
Vila Xavier; o fone é o (16) 3333-2035 e o
horário de atendimento é das 10h às
17h.

SERVIÇO:

Inscrições abertas para o curso “Monta-
gem de Teatro Musical” – “Kids” e adul-
tos
Período de inscrições: até 6 demarço 2026

• Inscrições presenciais:
Local: Casa SP Afro Brasil (Av. Paulo da Sil-
veira Ferraz, n° 1195 – Vila Xavier)
Fone: (16) 3333-2035 / Horário de aten-
dimento: das 10h às 17h
• Inscrições On-line:
WhatsApp do grupo 4i Artes: (16) 99119-
8284
Programação gratuita

(Secretaria de Comunicação -
Prefeitura de Araraquara)

Curso “Montagem de Teatro Musical”
está com inscrições abertas
Atividade, realizada pela parceria da Casa SP Afro Brasil com o grupo 4i
Artes, tem início no dia 13 de março com turmas para crianças e adultos

Clube Náutico Araraquara

V
ocê é apaixonado por esportes? Ama
a natureza? Adora viver bons mo-
mentos com a família e os amigos?

Então, venha para o Clube Náutico!
No Náutico, você encontra atividades es-
portivas, sociais e recreativas para toda a fa-
mília! E ainda tem Academia, Estúdio de Pi-
lates e a sede de campo com uma infraes-

trutura invejável à sua disposição – com
Conjunto de Piscinas, Toboáguas, Saunas,
quiosques, bares, represa, cachoeira, praia;
tudo isso tendo por cenário as belas pai-
sagens naturais!
Sem falar nos eventos – sociais e esporti-
vos – que agitam associados de todas as ida-
des!

Aqui tem tudo para a sua diversão!

“Não tenha
receio, peça
ajuda a quem
sabe ouvir e

entender” - CVV
Telefone 188

Deu fome peça pelo Ifood
ou pelo 3339-1707 aceitamos

cartões de crédito,
débito, pix, ou cartões
alimentação e refeição

Av. José do Patrocínio, 586 - Vila Xavier

Não fique de fora deste universo de diversão! Saiba mais sobre o clube acessando
www.clubenauticoararaquara.com.br ou pelo (16) 3303 2360.

No Náutico, associados de todas as idades
encontram uma programação repleta de animação

Foto: Acervo Náutico
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Programação
até 04 de março

O Frio da Morte
Moviecom 1: Legendado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
21h50.

O Diário de
Pilar na Amazônia

Moviecom 1: Nacional: Sexta, Seg, Ter e Quarta-feira, ses-
sões às 15h20 e 17h15. Sábado e Domingo, sessão às 14h.

O Agente Secreto
Moviecom 1: Nacional: Sábado e Domingo, sessão às 16h.
Moviecom 5: Nacional: Sexta, Seg, Ter e Quarta-feira, ses-
são às 17h50.

O Morro dos
Ventos Uivantes

Moviecom 1: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
19h10.

anual Prático da Vingança Lucrativa
Moviecom 2: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
16h40.
Moviecom 5: Legendado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
21h.

Pra sempre Medo
Moviecom 2: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
21h30.

Zootopia 2
Moviecom 2: Dublado: Sábado e Domingo, sessão às
14h20.

A Empregada
Moviecom 2: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
18h50.

Um Cabra Bom de Bola
Moviecom 4: Dublado: Sexta a Quarta-feira,sessão às
15h50.

Cara de um, focinho do outro
Moviecom 3: Dublado: Sábado e Domingo, sessão às
15h50.
Moviecom 5: Dublado: Sábado e Domingo, sessões às
14h30, 16h45 e 19h.

Pânico 7
Moviecom 3: Dublado: Sexta a Quarta-feira, sessões às
18h e 20h20.
Moviecom 4: Dublado: Sexta, Seg, Ter e Quarta-feira, ses-
sões às 17h e 19h20. Sábado e Domingo, sessões às
14h40, 17h e 19h20.
Moviecom 4: Legendado: Sexta a Quarta-feira, sessão às
21h40.

(DES)Controle
Moviecom 5: Nacional: Sexta, Seg, Terça e Quarta-feira,
sessão às 15h40.

O jornal recebeu a programação
diretamente dos promotores.

Cinema

Não compre filhote, prefira o “cão de rua”.
Ele tem uma gratidão que vai emocionar
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Tribulações!
Todos nós vamos sempre ter
Temos que passar por
lutas e tribulações
Mas Deus é conosco!
Ele está sempre conosco,
Tribulações!
Os perrengues da vida,
As lutas e perseguições
Sempre vamos ter
Todos os dias,
Todas as horas,
Toda semana,
Todo mês,
Todo ano,
Tribulações!
Deus nos ajuda,
A passar por elas
Tribulações!
O ensino na vida!

O
Choro das Águas, pro-
jeto realizado pela Se-
cretaria Municipal de

Cultura e Fundart com apoio
do Daae-Araraquara, retoma
a programação neste do-
mingo (1) na Praça do Daae
– Fonte Luminosa, das 16h às
20h.

As atividades são voltadas
para toda a família e come-
çam com a Feira de Artesa-
nato, às 16h; depois, às 17h,
tem a contação de histórias
para crianças “O monstro
das cores”, com Nerita Pio;
por fim, às 18h, tem início a
apresentação musical “Rock
Live a Woman”, com Sofia
Seabra, já adiantando sua
homenagem ao Dia da Mu-
lher.

A secretária municipal de
Cultura, Euzania Andrade,
lembra que a Praça do Daae
é um importante cartão pos-

Choro das Águas retoma
programação neste domingo (1)

que marcaram gerações, em
uma experiência que ativa
memória afetiva, pertenci-
mento e representatividade.

Com um repertório que
atravessa gerações, Sofica ce-
lebra mulheres que trans-
formaram a música e a cul-
tura. De clássicos eternos de
Joan Jett, Rita Lee e Cássia El-
ler, aos hits contemporâneos
de Adele, Billie Eilish e Lady
Gaga, cada canção é uma
homenagem à potência fe-
minina na arte e na socieda-
de.

Toda a programação é gra-
tuita. A Praça do Daae – Fon-
te Luminosa está localizada
na Rua Napoleão Selmi Dei,
26, na Vila Harmonia (ao
lado do Gigantão).

SERVIÇO:
Choro das Águas
Local: Praça do Daae – Fon-
te Luminosa (Rua Napoleão
Selmi Dei, 26 – Vila Harmo-
nia – ao lado do Gigantão)
Data: domingo (1 de março)
Horário: das 16h às 20h

Programação:

• 16h30: Feira de Artesana-
to
• 17h30: Contação de histó-
ria “O Monstro das Cores”,
com Nerita Pio
• 18h: Música ao vivo –
“Rock live a woman”, com
Sofia Seabra (Especial Dia
da Mulher)
Entrada gratuita

(Secretaria de Comunicação
- Prefeitura de Araraquara) ESCRITOR BELLO 3.501 TEXTOS

Feira de Artesanato abre a programação às 16h, seguida por contação de histórias (17h) e
música ao vivo (18h); atividades gratuitas são realizadas na Praça do Daae – Fonte Luminosa

tal de Araraquara. “O espaço
amplo e agradável conta com
playground para crianças e
um paisagismo admirável,
assim como o chafariz, o es-
pelho d’água e o painel ar-
tístico ‘As Ninfas da Fonte’,
criado pelo artista plástico Sid-
ney Rodrigues (1927-2018),
que deixou um legado de
obras ao ar livre na cidade”,
destaca.

Neste domingo, a progra-
mação tem início com a Fei-
ra de Artesanato, às 16h,
reunindo artesãos e em-
preendedores de Araraquara
e região. O público poderá co-
nhecer e adquirir produtos
feitos à mão, com peças ex-
clusivas que valorizam o tra-
balho autoral e fortalecem a
economia criativa local.

Depois, às 17h, tem a
contação de história “O
monstro das cores de Anna
Llenas”, apresentada por Ne-
rita Pio e baseada no livro de
Anna Llenas. A atividade abor-
da as emoções e os senti-
mentos, trabalhando esse
tema de forma simples e lú-
dica e facilitando a compres-
são das crianças sobre como
identificar e lidar com os
seus sentimentos. Após a his-
tória, as crianças serão con-
vidadas a criarem seu próprio
monstrinho, com um fanto-
che feito de papel sulfite.

A cantora Sofia Seabra
adianta sua homenagem ao
Dia da Mulher, com o show
musical “Rock Live a Wo-
man”, celebrando o poder fe-
minino com grandes suces-
sos, eternizados por vozes
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Dra. Edna Sandra Martins (*)

O
ano de 2026 configura-se como
um marco relevante para a re-
flexão acerca da democracia bra-

sileira e, especialmente, sobre os níveis
de representação feminina no poder pú-
blico. Mais do que um período de es-
colhas eleitorais, trata-se de um mo-
mento propício à análise crítica das es-
truturas políticas que condicionam a
participação das mulheres nos espaços
decisórios.

Para além do exercício do voto en-
quanto principal instrumento formal da
democracia, é fundamental reconhecer
a existência de um processo paralelo que
se desenvolve nos bastidores do siste-
ma político e antecede o dia da eleição.
É nesse espaço informal— porém de-
cisivo— que se revelammecanismos
persistentes de exclusão da participação
feminina.

A democracia moderna foi cons-
truída sobre pactos implícitos de gênero,
que historicamente relegaram as mu-
lheres à marginalidade política. Essa es-
trutura permanece operante por meio
de práticas institucionais que repro-
duzem desigualdades, ainda que sob o
discurso formal da igualdade. Esse
conceito/ideia é desenvolvido por Carole
Pateman (1993).

No contexto brasileiro, tais meca-
nismos manifestam-se tanto nas re-

correntes tentativas legislativas de res-
tringir direitos que ampliam oportuni-
dades políticas para as mulheres— fe-
nômeno intensificado em anos pré-elei-
torais — quanto nos processos inter-
nos de negociação partidária, espe-
cialmente na definição de candidaturas
e na distribuição dos recursos de cam-
panha.

Embora exista previsão legal de
destinação mínima de recursos e tem-
po de propaganda às candidaturas fe-
mininas, observa-se, na prática, a re-
produção de estratégias informais,
como arranjos de "dobradinhas", que
permitem a apropriação indireta des-
ses recursos por candidatos homens.
Trata-se de formas sutis e naturalizadas
de manutenção do poder, que operam
sem necessidade de coerção explícita
mas que podemos considerar violência
simbólica.

A discrepância entre normas jurí-
dicas e práticas políticas também pode
ser compreendida à luz da teoria da jus-
tiça apresentada em Justice interrup-
tus, de Nancy Fraser, segundo a qual a
igualdade exige não apenas reconheci-
mento formal, mas redistribuição ma-
terial efetiva. Sem acesso real a finan-
ciamento, estrutura partidária e visi-
bilidade, a participação feminina per-
manece limitada ao plano simbólico.

Trata-se, portanto, de uma disputa
silenciosa, na qual se explicitam os li-

mites da igualdade formal frente às bar-
reirasmateriais e institucionais que con-
tinuam a restringir o protagonismo po-
lítico das mulheres. O discurso de in-
clusão convive com práticas excluden-
tes que esvaziam o conteúdo demo-
crático das políticas de gênero.

Nesse contexto, 2026 impõe-se
como um ano de vigilância permanente
e de cobrança efetiva pelo cumprimento
da legislação vigente — conquistas
obtidas a duras penas por meio da mo-
bilização histórica das mulheres orga-
nizadas. A nossa tão propalada demo-
cracia só se consolida quando são as-
seguradas condições reais de partici-
pação, capazes de enfrentar assimetrias
estruturais de poder.

A efetivação da cidadania política fe-
minina demanda, portanto, não apenas
dispositivos normativos, mas transfor-
mação concreta das práticas partidárias
e dos arranjos institucionais que ain-
da operam como filtros de exclusão. A
consolidação democrática passa, ne-
cessariamente, pela superação dessas
barreiras.

(*) É Socióloga, Doutora em
Linguística e Presidente do

PSDB Mulher – SP.
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2026: Eleições e Participação Política Feminina

N
este sábado, 28 de fevereiro, o Par-
que Infantil recebe mais uma
edição da Feira “Tô em Casa”, das

10h às 18h, em uma realização do Co-
letivo Tô em Casa, com apoio da Pre-
feitura de Araraquara por meio da Se-
cretaria Municipal de Desenvolvimen-
to Econômico, via Subsecretaria do
Trabalho e da Economia Criativa e So-
lidária.

A Tô em Casa se consolidou como
um espaço que valoriza a economia cria-
tiva e fortalece o convívio comunitário.
Com entrada livre, a feira oferece ao pú-
blico um dia repleto de sabores, cria-
tividade em um ambiente acolhedor no
coração da cidade.

Entre os destaques estão os estan-
des de artesanato, bijuterias, brinque-
dos, doces e salgados, mel, licor, quei-
jos, milho e derivados, além de outras
opções. A programação ganha um to-
que especial com o karaokê aberto ao
público, um convite à diversão para to-
das as idades, basta ter disposição
para soltar a voz e se divertir.

Com clima descontraído e ambien-
te familiar, a Feira “Tô em Casa” che-
ga amais umamarca histórica reunindo
expositores, moradores e visitantes em
um espaço plural, criativo e cheio de
vida.

O Parque Infantil está localizado na

Rua São Bento, entre Avs. Prof. Jorge Cor-
rêa e São Geraldo, na região central de
Araraquara.

SERVIÇO:
Feira “Tô em Casa”
Local: Parque Infantil (Rua São Bento,
entre Avs. Prof. Jorge Corrêa e São Ge-
raldo – Centro)
Data: sábado (28 de fevereiro)
Horário: das 10h às 18h
Programação gratuita

(Secretaria de Comunicação -
Prefeitura de Araraquara)

Feira “Tô em Casa”: sábado (28) no Parque Infantil
Programação na região central da cidade segue das 10h às 18h com expositores de artesanato e gastronomia
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